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E s t e v o l u m e é o p r i m e i r o d e u m a s é r i e d e t r ê s q u e o A . p u b l i c a r á 
sobre p s i c o l o g i a m é d i c a e n o q u a l são e s t u d a d o s t e m a s d e g r a n d e i n t e r e s s e 
p a r a o n e u r o l o g i s t a . N e s t e p r i m e i r o v o l u m e é fei ta u m a r e v i s ã o d e a s s u n ­
t o s c o n c e r n e n t e s à p a t o l o g i a d a p e r c e p ç ã o e da l i n g u a g e m , t e n d o o A . o p o r ­
t u n i d a d e p a r a a p l i c a r a o e s t u d o d e a l g u n s q u a d r o s n e u r o l ó g i c o s e x t r e m a m e n t e 
c o m p l e x o s , c o m o s e j a m a s a fa s i a s , a s a g n o s i a s , a c e g u e i r a v e r b a l c o n g ê n i t a 
e a a l e x i a p u r a , e l e m e n t o s s e m i o l ó g i c o s e i n t e r p r e t a ç õ e s c l í n i c a s c o l h i d a s n o 
t e r r e n o d a p s i c o l o g i a , q u e c o n t r i b u e m d e m a n e i r a n o t á v e l p a r a s eu e s c l a r e c i ­
m e n t o . A a n á l i s e d e u m c a s o d e a l e x i a p u r a , s i n t o m a d a a g n o s i a ó p t i c a , 
c o n s t i t u i b o m e x e m p l o d o q u e a c a b a d e s e r a f i r m a d o , p o i s , a o l a d o d o s s i n ­
t o m a s c o m u m e n t e e n c o n t r a d o s p e l o e x a m e n e u r o p s i q u i á t r i c o , s ã o f o r n e c i d o s 
d a d o s p s i c o l ó g i c o s q u e d ã o a o n e u r o l o g i s t a a p o s s i b i l i d a d e d e e n r i q u e c e r a 
o b s e r v a ç ã o c l í n i ca c o m e l e m e n t o s q u e c o n f e r e m à c o m p l e x i d a d e sintomatológica u m a e x p r e s s ã o m a i s o b j e t i v a , p a s s í v e l d e i n t e r p r e t a ç ã o m a i s p o s i t i v a . 

S e n t e - s e e m t o d o s o s t r a b a l h o s d o p r e s e n t e v o l u m e u m e l e m e n t o d e l i ­
g a ç ã o e n t r e o s d i v e r s o s a s s u n t o s q u e o c o n s t i t u e m , e l e m e n t o este q u e p o d e r e ­
m o s r e c o n h e c e r d e n t r o d o e s p í r i t o j a c k s o n i a n o c o m q u e o A . a n a l i s a e s t e s 
p r o b l e m a s . O e n t u s i a s m o d e O m b r e d a n e p e l a s i d é i a s d e J a c k s o n é, m e s ­
m o , c o n f e s s a d o d e s d e o p r i m e i r o e s t u d o e m q u e s ã o e x p o s t o s o p r i n c í p i o 
de B i l l a r g e r e a d o u t r i n a de J a c k s o n sobre a d i s s o c i a ç ã o d o s a s p e c t o s a u t o ­
m á t i c o s e v o l u n t á r i o s d o g e s t o , d a p e r c e p ç ã o e d a l i n g u a g e m . M u i t o e m ­
b o r a a o b r a d e J a c k s o n t e n h a s i d o u l t r a p a s s a d a e m c e r t o s p o r m e n o r e s e 
c o n t e n h a a l g u n s e r r o s i m p o s s í v e i s d e e v i t a r c o m o s m e i o s d e q u e ê le d i s ­
p u n h a , n i n g u é m p o d e r á c o n t e s t a r o p o d e r d e s eu g ê n i o e a l ó g i c a d e s u a s 
i n d u ç õ e s ; o e s t u d o d e s u a o b r a é, a i n d a h o j e , d e i n e g á v e l u t i l i d a d e . O m b r e ­
d a n e , d e p o i s d e p a s s a r e m r e v i s t a a d i s t i n ç ã o fe i ta p o r J a c k s o n e n t r e a l i n ­
g u a g e m a u t o m á t i c a e a v o l u n t á r i a , faz a a n á l i s e d o s d i f e r e n t e s u s o s d a 
l i n g u a g e m , d i s t i n g u i n d o s e u s a s p e c t o s a f e t ivo , l ú d i c o , p r á t i c o , r e p r e s e n t a t i v o 
e d i a l é t i c o , c o r r e s p o n d e n t e s a m o m e n t o s s u c e s s i v o s d a e v o l u ç ã o e a g r a u s 
s u c e s s i v o s d e o r g a n i z a ç ã o d a f u n ç ã o . 

S ã o e s t u d a d a s , e m s e g u i d a , a s a g n o s i a s ó p t i c a e a c ú s t i c a ; e x p o s t o s o s 
q u a d r o s s i n t o m a t o l ó g i c o s d e s t a s a g n o s i a s , o A . a p r e s e n t a a s d i v e r s a s i n t e r ­
p r e t a ç õ e s q u e l h e s t ê m s ido p r o p o s t a s . S a l i e n t a a i m p o r t â n c i a d a q u e l a q u e 
a c e n t u a o déf ic i t d a a t e n ç ã o q u e ê t e s d o e n t e s s e m p r e a p r e s e n t a m , i n t e r p r e ­
t a ç ã o e s t a f o r t a l e c i d a p e l o s r e s u l t a d o s d a s p e s q u i s a s a n á t o m o - p a t o l ó g i c a s d e 
B r o u w e r , q u e d e m o n s t r a r a m a e x i s t ê n c i a d e f i b r a s c o r t i c í f u g a s i n d o d a c o r ­
t i ç a o c c i p i t a l a o c o r p o g e n i c u l a d o e x t e r n o s e m q u a l q u e r a r t i c u l a ç ã o c o m a s 
f i b r a s m o t o r a s ; s e r i a m f i b r a s c o r t i c í f u g a s de a ç ã o s e n s o r i a l q u e e x e r c e r i a m 
a ç ã o i n i b i d o r a sobre a s e x c i t a ç õ e s v i s u a i s v i n d a s d a pe r i f e r i a . E s t a s f i b r a s 
r e a l i z a r i a m u m p r o c e s s o d e a l t a i m p o r t â n c i a c o m o e l e m e n t o s b á s i c o s d a a t e n ­
ção, determinando uma inibição seletiva destas excitações provenientes da periferia. Esta mesma noção de inibição seletiva é retomada na interpreta­ção da agnosia acústica dentro do ponto de vista que atribui uma grande importância à ação da lesão central como perturbadora da integração propressiva das impressões acústicas em série cronológica. Este mecanismo sele­tivo encontrou um ótimo apoio em estudos eletrencefalográficos realizados pelo A. em colaboração com Fessard; foi verificado que, em afásicos, as excitações sensoriais não provocam a inibição das ondas de Berger com a mesma constância e o mesmo grau que provocam nos indivíduos normais. Psicologicamente dir-se-ia que a atenção estava perturbada; neurologicamente diremos que a inibição constitui a base essencial da atenção e que a lesão cerebral suprime a ação inibidora exercida sobre as atividades em curso pelas excitações sensoriais correspondentes ao analisador lesado. O paciente fica, então, entregue ao afluxo contínuo das excitações sensoriais, incapazes de filtrar tais ou tais impressões sensoriais, admissíveis em figuras deter­minadas; o déficit será tanto mais notável quanto mais elevado fôr o nível em que se processa, como é o caso, por exemplo, da linguagem em que ela é mais elevada, mais arbitrária. Este mesmo mecanismo explicaria um fe­nómeno muito comum, como seja a intoxicação que estes paciente apre­sentam, não somente por alguma palavra como tarrçbém por gestos ou pelas ordens recebidas; tudo se passa como se o aparelho neuropsíquico le­vasse um tempo anormalmente longo para voltar à situação indiferente de repouso uma vez que tenha sido excitado de uma certa maneira. 



O s e g u n d o v o l u m e d e s t a s é r i e t r a t a r á d a s p e r t u r b a ç õ e s d o g e s t o e d a 
a ç ã o ; o t e r c e i r o , d a s p e r t u r b a ç õ e s d o c a r á t e r e d o s d e l í r i o s . 
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